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O oeste catarinense destaca-se em diversos setores de produção, como a piscicultura, na criação 
de tilápia-do-Nilo (Oreochromis niloticus) e a avicultura. A avicultura gera resíduos, os quais 
podem ser utilizados como insumo para a produção de peixes o que podem produzir impactos 
positivos na produção intensiva de peixes em sistemas que possibilitem este aproveitamento.  Por 
exemplo, o sistema de biofloco (BFT) promove a recirculação de água, aumento da densidade, 
redução no consumo de ração e na demanda por proteínas na dieta. Associado a esse sistema, há 
possibilidade de uso de resíduo de outras produções como fertilizante da água pode proporcionar 
melhoria na produção de peixes. Desta forma o objetivo com o estudo foi avaliar a capacidade 
produtiva da tilápia-do-Nilo mantidas em sistema de biofloco, com e sem fornecimento de 
resíduos oriundos da avicultura, com e sem o fornecimento de ração, durante a fase de berçário. 
Para isso foi realizado um experimento, que teve duração de 48 dias, utilizando 175 juvenis de 
tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus), com peso inicial médio de 0,878±0,098g, com cinco 
tratamentos e cinco repetições sendo: Tratamento controle - AC (Água Clara sem fertilização e 
com fornecimento de ração), BFT+ R (biofloco sem fertilização e com fornecimento de ração 
(36%PB)), BFT (biofloco sem fertilização e sem fornecimento de ração), BFT+F+R (biofloco 
com fertilização e com fornecimento de ração) e BFT+F (biofloco com fertilização e sem 
fornecimento de ração),em delineamento inteiramente casualizados. Os parâmetros de qualidade 
de água como oxigênio (7,80± 0,67 mg/L-¹ a 8,13±0,6 mg/L-¹), pH (7,0 ± 0,19 a 7,22±0,21), 
temperatura (25,0 ± 1,80 a 26 ± 2,06 °C), amônia (0,00±0,17 mg/L-¹ a 0,19 ± 0,19 mg/L-¹), 
nitrito (0,05 ± 0,07 mg/L-¹ a 0,11 ± 0,11 mg/L-¹), e alcalinidade (26 ± 22,85 a 42 ± 32,63) foram 
mantidos dentro dos padrões recomendados para a espécie conforme a literatura. Para os índices 
viscerossomáticos e hepatossomáticos não houve diferença significativa entre os tratamentos. 
Quanto aos índices zootécnicos o tratamento BFT+F+R apresentou melhor desempenho aos 48 
dias de cultivo para ganho de peso final (14,84± 3,091), biomassa final (100,90± 12,5410), ganho 
de biomassa (94,738±12,4943), taxa de crescimento específico (0,931±0,1037). Porém, se 
analisada a Taxa de crescimento específico até os 30 dias, não há diferença estatística entre os 
tratamentos BFT+R (1,180±0,1017), BFT+F (1,291± 0,1672) e BFT+F+R (1,336±0,1205), o que 
indica a possiblidade da produção de tilápias do Nilo sem o uso de ração durante esse período. 
Este fato está associado a disponibilidade de alimento oriunda do biofloco que foi capaz de 
atender as exigências nutricionais das tilápias durante os 30 dias de experimento. Recomenda-se 
o uso de fertilização oriunda da avicultura e o fornecimento de ração de 36% de PB, na 

mailto:diogo.lopes@udesc.br


                                                                                                                                      

Apoio:   Página 2 de 3 

manutenção de tilápias na fase de berçário quando mantida em sistema de biofloco por 48 dias e 
recomenda-se a manutenção da tilápia em biofloco fertilizado, sem o fornecimento de ração, 
durante 30 dias de cultivo já que estes apresentaram os melhores resultados estatísticos. 
 

Tabela 1: Parâmetros médios e desvio padrão do Desempenho zootécnico de tilápia do Nilo durante a 
manutenção em Água Clara ou em BFT sem fertilização ou fertilizados com resíduos de avicultura e 
submetidos a diferentes regimes militares. 

 
BFT: Sistema de Biofloco sem fornecimento de ração; BFT+R: Sistema de Biofloco com Fornecimento de 
ração; BFT+F: Sistema de Biofloco com Fertilização e sem Fornecimento de ração; BFT+F+R: Sistema 
de biofloco com Fertilização e com Ração; AC: Sistema Água Clara com Fornecimento de Ração e sem 
Fertilização. 
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Tabela 2: Valores médios e desvio padrão dos parâmetros de qualidade de água durante a manutenção de 
tilápia do Nilo produzidas em Água Clara ou BFT com ou sem fertilização oriundo do resíduo de 
avicultura e submetidos a diferentes regimes alimentares. 

 

M 1: Macrossomo dos tratamentos: BFT: Sistema de Biofloco sem Fornecimento de Ração e BFT+R: 
Sistema de Biofloco com Fornecimento de Ração; M 2: Macrossomo dos tratamentos: BFT+F: Sistema 
de Biofloco com Fertilização e sem Fornecimento de Ração e BFT+F+R: Sistema de Biofloco com 
Fertilização e Fornecimento de Ração; M 3: Macrossomo do tratamento AC: Sistema Água Clara com 
Fornecimento de Ração e sem Fertilização. 
 

 
 
Palavras-chave: Resíduo de avicultura, Biofloco tecnologia, fertilização. 


